
tismo e espirlw manter uma conversa 
num meio social I Compara ｾ＠ mi­A's alumnas que nilo apnCÚlm o "tll. nha amiga, uma destas a h1a CIúftã' quc, nada dessas COisas lQde Iuet. Qual daS 

Como é bom saber! 

_ Então, Maria, onde vaes com tanta duas será o ponto de attracç1o? a mala pressa, que nelTi me enxergas? I ｡､ｭｩｲ｡ｾ＿＠
-Tu, Edith?L Pois é, estava tão Ｍｃｲ･ｬｾ＠ que - depeacje do rosto distrahida, que nem te vi, ｭ｡ｾ＠ estou; dos ｡Ｈ｢ｬｬｬｲ｡ｾｲ･ｳＬ＠ nlo achla tu? com muita pressa mesmo. I - Não, am ｾ＠ que eetú ...... ft; sem - Não queres que te acompanhe? cuvi.da ｮ･ｮｾｵｭ｡Ｌ＠ a in9lrui*,*", a maia - Pois não I Com muito gosto até. I allmlrada: ｮｬｬｾｾｵ･ｭ＠ foge doquc étlello, Vou dar a minha lição de piano, e já o que é ｰｯｳｬｴｬｶｾｬｴ･＠ uma moça bem vou um pouco tarde; não imaginas,' educada; e, ｡ｬｾ＠ dISto, o saber. cpIe • Edilh, como estas lições particulares me nós ｴｯｾｯｳ＠ é utd, hoje, neste mundo de aborrecem! Não sei o que adianta a ｭｹｳｴ･ｾｬｯｳＬ＠ amanhã '* pode ser ." gente perder tanto tempo estudando! I ce.iS.1rIo! Quem s:sbe se a.lgum dia o -Ora, não falles assim: o saber é um plano Aio te servui de mUIto? thesouro, querida, que todos devemo! - !ens razão, Edith;. os teus conse­desejar. Deves, portanto, ter paciencia e Ih<?s la me estio servmdo de ｡ｉｧｵｾ＠continuar 05 teus estudos, pois a sabedo- cOIsa ... 

ria nunca nos in com moda, e, depois de -Sinto-me satisfeita com isso, porque adquirida, trabalho nenhum nos cü, não a eduCllção de uma pessoa deve estar é verdade? na altura de sua posição 50ciaL Eu acho - Não sei... por minh.1 vontade aban- que devemos apprender tudo o que IlOl donava tudo: nunca Sé tcm tempo para possa ser util e bom. Os deveres que nada! Só estudar, estudar... nós temos a cum;Jrir durallte a nossa - São bem poucas as pessoas, neste Vilh, como esposas e mães, são nauitOl, mundo, que am.lIn os estudos, e se to- e como então poUerl!m05 nÓl cum -OJ dos nós nos entregasscmos á nossa von- sem termos âppl'cndido? &.iuda,. pois, tade, o mundo seria hoje lI1;.;ito mais Mlrü, e d.i graças a ｄｾｵｳ＠ por tcne um ｩｾｮｯｲ｡ｮｴ･＠ do que é! pai rico, que te pode dar uma boa In*uc-- Mas, se podemos ser felizes sem \,-ao, o que é um dote inegualavell tudo isso, por Que não aproveitarm05 -farei o que puder, e de hoje em tambem o mais que pudermos, sem es· diante procurard applicar-me 101 atu-tudos ? ! dos. 
-Pela simp'e. r zã.o que cada um de -faze;; b In, e estou certa de qu nós tem li a 11 enda p;.ra culti- nunca tcr,is VCClsião de te arrependrr .. 'S. 1'1 ai nunca po- Lembras-te d'aquella mocinha que ta-

ul,;ar na socie- cou em casa da D. na ultin.a festl 1.la 
uma moça ahi realizaua ? 
anta bem, - Lembro-me bem: queriamos t#nçar 

brilhan· . e n:lu h .. vJa quem tocasse, 110.0 foi ｾ＠ jI 
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PENNA, AGULHA E COLHER Contenta-te com o OR.h 

Anno 
Mez • 

-PublicaÇio semanal­

A.s!IignatlU"8S 

. . . . . . . 

Pagamento adiantado 

2.000 
. $200 

Quem obtiver 10 assignaturas annuaes 
pagva terá direito a uma gratuita. 

A assignatura annual para os assi­
l1fIUIIes da "Epoctl' custa 1$000. 

-Justamente, e uma das pessoas pre­
sentes mandou chamal-I para tocar. 

-Como ficámos contentes! e, se bem 
me lembro, como ella tocava bem! 

- Pois é, e, desde esse dia, o caminho 
do successo ｡｢ｲｩｾＭｳ･＠ para ella, que desde 
então foi convidada ｰ｡ｾ｡＠ tocar em toda, 
as festas, e mesmo em concertos. 

-Imagina a alegria que essa boa for­
tuna não causou á família I 

- Estupenda L. E ainda ha pessoas 
que acham que estudar é perder tem­
po! Nunca!... O tempo que se gasta 
com o estudo nunca é perdido! 

-Aqui ･ｳｴｾｭｯｳ＠ á porta da minha pro· 
fessora ! . Obrigada I mil vezes ｯ｢ｲｩｾ｡､｡Ｌ＠
cara arr 19a, pelos teus bons conselhos. 
Não ｩｭｾｧｩｮ｡ｳ＠ o bem que me inspiraste! 
Já me Sinto outra, e hei de estudar mais 
do que nunca! 

- ｃ｡ｵｳ｡ｳＭｾ･＠ grande alegria; portanto, 
quando precIsares de mim, estou sem­
pre ás orden ; aprecio muito as moças 
ｾ･ｳｯｬｾｴ｡ｳＡＮＮＮ＠ Adeus I e não te esqueças 
Jamais que é nosso dever cultivar (j nos­
so espirito, para sermos fortes e e:>tannos 
preparadas para as lutas da vida I 
ＭａｾｵｳＡ＠ boa amiga! Nunca me es­

ql!ecerel de que foste a causadora da 
mmha futura ｴｲ｡ｮｳｦｯｲｾ￧￣ｯＡＮ＠ .. 

Thtlma 

A E'POCA e"cont'a-\e á venda dur2nte 
tod. a ｾ｣ｭ｡ｮＮ＠ na casa do sr.' Amadeu 
ｾ･｣ｫ ＬＮｾＬ＠ rul FellPD" Stbm'dl 5. e na casa 
Orecla , 'praça 15 de Novewbro_ 

/' 
J 

Fabula dramatim em 5 De(7uenil'llAfi 
Adaptação de Edésil AQ1ICCI 

PERSONAOENS: 
Principe; princeza; CllrloU, sua 

verin., aia de CarloU; Irm., _. __ , ＮｾＮ＠
tina e Hi lda, d.mas dp h<lrnrj 
na . clmpOnrZaj Rosinhll, sua fJ 
e FrancIsco, irlllilos de Dn ,,j' , .h.· 
nd. Elisa c mais creançns f lhas 
O' Ofzes: uma fa da; anões: Atalaia 
Kinalc e outros; duas copeiras. 

ACTO 111 
A fada está scnhda numa ･ｳｄｉｾ｣ｩｅ＠

throno, e ao redor delia estilo 
dos alguns anões. 

SCENA I 
A fada e alguns 

FA DA - Dizoi-me, q ueridO!l 
que vJste.shoje na vossa nnr'A",ri",,,, 
pela terra; contai-mil si estão ＬＬＬｯＺｾｲＮ＠

:l8tisfcit08 08 pobres 6 o. ricos, e 
vão as crean<;UB .. 

KINAK-Eu vi no matto duas 
ｉｄｾＮＺｉｉｉ＠ que ｰｲｯ｣ｵｲ｡ｶｬｾｭ＠ morangos 
sua mão doente, e como EltiSl\S 

süo muiio bOllziuhas, puxei-as pelo 
tidinho, levaudo-as para um logar 
hllVitl grande fartura dessas fr 
pelo fJ uo as bo.18 erc:mçl\8 f:caram 
diantes de flle;,(J"la! 
. FADA Ｍ ｬ＼ＧＱＱ￪ｾｴｏ＠ bem, querido 

zlUho. E tu, Kimk, que tcnH fi d 
KIN[K- Eu VI orna ｣ｲｾＬｭ｣｡＠ rÍt"l\ 

seu pão 1\ LI ma crtl"uça nno 
Tl'udo depo is ncuh um 

F_\D_\. - Tuo bolJ" ｡ｃｾＧ￣ｯ＠
rorompens!<da!. .. Ata'aia tens 
notic ia a ､Ｎｾｲ＿＠ ' 

AT.\.LAL\.-Eu tenho que ｡ｭｬｕｉｊｉｃｾ＠
uma v.slta, boa fada, pois a.;ta 
fOI-me pedida a ｣ｨｾｶｯ＠ do reino 
fadll!'. 
- -------

ｃｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ de mãe 
A' mil/ha mile adorada 

Na VilIa VellJa, propriedade 
I-tre de um concllituado negociante do 
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,nt·tanlm a elta ＧｾｾＺｴｾｾ＿ｾ＠
o patrimonlll do Bli'parlo, OI 

algumas rco.lotn'ns. as 'luaes, aur.nte 11 viJa, 
ＧｄｴｲｦＢｾｏｕ＠ ｾｴ＠ ､Ｇ｜ＧｉＺｲｾＨＺＱｓ＠ jpsttfui:.ões de (ur dade, n'o -
!enei" verdade' ramente pobre, segllnJo o volo 
q ]e elJ.. fizerA, 

Durante a sua penosa enlermlcl 'Cle foi constan­
temente assist;do e confortado pelo' StllS irmnos 
d Sd,c'Pldodo, para Os quaes os ultimf1s dias de 
mons. Mlil;llel foram de admiravel ed.ficação t 

exemplo, pela piedade (om Que recebeu os San­
tos Sacramento" pela resignação A'S suas dores 

Deus telá recornpensuio ao inf.illfl8ve! ＱＱＱｬｓｾｪﾭ

ｵｮｾｲｩｯ＠ os seus trabalhos em pró! das alm3s r 
da l!(Teja-. 

-Já hé tempo 0 Inqtituto Historico e Oeo­
"raohico de S. P.-u1o <lnpr, henjera ､ｴﾷｳｾｯ｢ｲｩｲ＠ os 
"" ＧＮｾ＠ It. Qr:a<.'s du ＺｮｯｬｶＬ､ｾ｜ｶＮＮＺＱ＠ l..!I l ... <HH!l padr ... 
Oiog'u Anton-o Fe.jó, rel!CIlle di) ｉ ＺＢｰ･ｲｩｾＮ＠ S6 
{\gortt tOI ｡ ＨＡｩｊＱｾｬ､ｬｊ＠ o k,u :l\el ､｣ｳｾｴＮｬ･Ｇ｡ＮＧｬｉｭＺ＠ os 
despojos dt: rClj ó ec;taV:HU num recan v do ju · 
zigo da Ordem TeTl.::etfa de ,sdU F! .... n .. is.:n. na 
capital do Estado, e saã<.l dCPClSiLddus aa cryp!3 
da nuva C3Ihtur.J. 

Escola S. José 
ａｰｰｲｯｸｩｭ ｾｮ､ｯ Ｍ ｳ･＠ o inverno e vendo tan­

tas creanças ｰｯｾｲ･ｳ＠ dc'providas de agasa­
ｊｾｯＬ＠ ｶｾｮｨｯ＠ appellar par3 os corações d::s ca­
ndosas mães de familia, amiaas da «Escola 
S. José' l a fim de ･ｬＡｖｩ｡ｲ･ｬｾ＠ rOU ·)ãS usa­
das e mesmo imprestaveis, que sempre se­
rão !,ecebidas com grande alegria pelos po­
brezinhos. 

, De.sde ji Ｌｾ＠ confessa sutllmamente grato o 
j ,renor ó Escol:!. 

P. Luiz Se/mle!. 

A E'rOCA encontra-se á ｶｾｮ､Ｑ＠ ､ｵｲｊｬｬｴｾ＠
tnela a SenL1nl na casa do sr. AnaJeu 
'\,,-k, á ｲｬｊｾ＠ ｦ､ｬｰｰｾ＠ Schlnldt 'i, e '1\ casa 
cUfecla. , a pi-aça l!) de .. l... -v. 

Retratos de todos os tarn_b-.:ilI 
natura! 

Execução ｰ･ｲｊ･ｬｴ｡Ｚ｟ＮＴｾｾｾＺｾ＠
Rua Deodoro n. 16 T 

o Peq14eno C ｡ｴ･｣ｩｾｭｯ＠ do 
Huddl('stol1 SI ater, Ｇｓｬｽ￪ＨＺｪ｡ｬｭｬｭｾ･｟＠
·0_ princIpiantes, contêm a 
c:ades mais ess.ndae. da 

P L ç.' . 100 E'xemplares: 1otOOó 
I1 LU.' !(;{JO exemr>larp.' 1'151000 

Em pouco tempo ... ndelam·se 
quinze mil ＮｷＡｬｬｬｪｬｾ＠

Vendp--.,· M Typn!!rRpbia .ta 

Inr. de Alma/til 
ｬｾ ｯＺ［ ｩ Ｈ ｨＧｮ､ｈ＠ : 

ｾ＠ Camamú - Bahia 
Cllrad.o de tumores !ll'phll .... 

ÜIIQ com o E/il.'ir d. NOQtUIi­
ro Cheo. João elA So. 
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SUllllemellto ｾ＠ a E'POCA Ｍ ｆｌｾ［｡ＺｬｊｩｬｊｬｩＳＮ＠ ｾｊ＠ 1:\ J 11h) 1018 

bateu-se em prol d1 candidatura do sr. 1Ie­
n:dor t lercilio Luz ao governo cathari-
nense. 

. P"r d s?o>lCã \ dlo_r"lnl. ｦ｡ｺ Ｇｳ ｾ＠ ｲｾｪｬｬ＠ - O sr. dI'. Nabuco de ｏｯｵｶｾ｡＠ foi no-
Ｌ ｾｖＢｕ｜ｵｶﾷ､ｯｭＬＢｧＢ＠ e n lima Q 19"C J" de,ta el- , I'kldo chefe da missão medica brasileira 

I a ad.'raç! ." ｾＬＮＮＢ＠ •• cr m '1'0 eXI' 'I,;,. I que \','e servir no exercito francez. 
hã o tI cJ '':'" 2: ｾＧｯ＠ sera re Lztl 1, OJ Cu- O .. .. 

ção de ｾｉ＠ r.a e no ,\ , ·l<l. I - escnp(urano Ra(on fOI O UJllCO pro· 
':" 1l1l1ciallo C01l10 ::lI tor úo desfalque no L10yd 

i", . dp '. (' tI, I< I: aS Ó. ｾ＠ C In. I Bra<;ileir0. 
" ;" ｔｾｲＬｪ､＠ .. e S.,F a \ ＬｯＺｾＬ＠ 7 e Ú' • _ Foi 1 :j 11100 hontem O decreto que 

L ,,)1 Ir l do Lor ',ao d .. \Ir a: U, tl I . C· I' C· .. d A 
,'. " C "eU, d" As, 'C'. 'ó ｩｬｾ＠ I :\uton;;a a 0111 'al1l1:\ ar,lomtera ｾ＠ ra; 
,.a c.pct . ., 'o ',\,'1.1 Del,::b '\ I l, r" ,I' r"ilol! l a C(,lbtrU r UII1 r 111'\1 que sirva a 
er.:ks e pe'!loal JJ (" ＮＮＬ￩ｾＺ＠ aS 8, ç.lra a ｬ ｲｬｲｾｔｬ Ｍ Z)tU ｣｡ｲ｢ｏｩｊ￭ｬｾｲ｡＠ tlc UnlS311l.;a. 

e. I 
Na ｃ＼ｬｾ ｣､ｮ＠ d) ·Yl.n ... sio ('1th r;,' I" \, '. I 
I:? ó e I> 1/:; á, ,J; p Ira ns, lu 1!10S d., t,v·' .-I S P'lll/" b,l.e· 11 a ?1 ､ｾ＠ Ju nh o O veneran-

Ｑｾ＠ o e e.\ II.lS f.tlll 'I .... ; ｾ＠ S (), P;\lil os ;t"u t;n ... ｾ＠ ｉｾ Ｇ＠ I .H/. dn mis 18 .1;lr;o n1ons"nl' or Miguel 
Es .... ( a ｾ Ｎ＠ J ＩＢＧｴｾＮ＠ I ", 1ft r. .... ,) "L" h ..... ) , de T.1 11r dt\ tr:i.Z ｏｾ＠ se-

-."0 Ｈｾｽ＠ '1'1a .. o hj mln:t t0,h) , 3 tI . ., ｴｈ･ｬｾ＠ &u ntes d:\JII"I l> ｮｧｲＧＬｬｾ､｣ｯＧ＠ ri" l'\lII1Ctú: 
511:? 6. 6111 c 7 ｊｉｾＧ＠ I I' -o.;" d' n ,ti ｬ＾､ｬｾ＼Ｌ＠ a IJ de ｓｾｬ･ｭ｢ｲｯ＠ de 

131) .f LHi ｲｾＧｵ＠ do S!" I.u 'z Méi·tins da ｾｩｬ｜Ｇ｡＠

l '" fi . Na J[a!riz d) Purisõ:,im? ('OI i J J" I e '..1<1 '('TI. rol. d, ｾｉＮＬＮｲｩ｡ｾｲ｡＠ Àl(!rdra da Gloria, 
Irel,lilLi . . lI to),;; c/v 11 n 'u, r , :í In 17 d ./ ,n ＧｲｬＮ､ｾ＠ Ｑ ＸｾＷ＠ en'rava pua o Se-

I 
,n"1I lU de S. P li n. nndt! rl,\, .. ｾ｢ﾷｵ＠ a prJn1el ra 

I) ... 'C"'111,/ '1'-' \1' j ,d;-a D I t n lI·t CC'l (.A II';J oe . II I l J me\mc ｡ｮｲｾｯ Ｎ＠

Cp lJ ｦＩ､ｾ＠ ＱＮＱｾ＠ ｾ＠ GI J ｾｾｬＧｬ＠ , .... 'á) j> rUo do Relo re -
I ... li t. r.:h·j '1S d .... 'lH'\ "j(,I!Ci, ... ;nd : m.ll"lreS, a 9 

ｪｾ＠ "Lt.o J:.:: 18 \ J' "'uh 11 ilC('Tl:l!O. , 21 do mes­
mo I. l C anlll'; CIiIl;hO (I J de ｊｬｉｾｨｯ＠ do 

.l'S Ild .:111), s . .'1.1, ｾ＠ r: nada ｾｾｨＧｬ＠ rdll te a 19 
.ll.. J '1'1. J .. 1 1 ｾ＠ lJ '10,; di '.., \.Ie-,o .', ISto ｾＮ＠ 2 21 

h". 1 ) I { .' , I"J 10, d d l,. ｾＮ＠ L'liz (f ＩｩＡｉＮｊｾ＠ 1, na Cô.pe lll 
s ､ｏｉｬＱＮｦＧｾ＠ j S d '" O ... 'In ' 1:' u (' ..... , P u'u (',t ,llu J sua pd ... 

'11 1,1 {,'h a. 
, I, - OCfU . li I ＢＲｲｾｾＢＢ＠ [I' co!:ljutrJr" I'e ｔｮｵ｢｡ｬｾ＠

rn" "I:i. L. ;:- r piai ｍＭｲｔｩ＿Ｗ￭Ｍ･ＧｉＱｾｊ＠ de S Si-
" d:') 3; I1nl ｾ＠ , "ir ri til H .. I.lU}, (j'Jllil'71,!"uelá. ｣Ｎｾ＠ l't 

f) u .. t·i h '\ IJ ., l J tl! I I \ I "1 Hhl jI' '.1 gr, nde som nu 
11 .... 1, O J .... "Cf "'\ r!-i I.s, () 11 I "O li ｾＨＩｏ＠ d. LillO 

ｾＮｊｬｬＺＭｴ＠ (' t-ll. ll ｰＬＮＬｾ＠ XL.;. ... ·f ｉﾷｾｉ＠ r'I, ..... )!.J o C r' ｾｯ＠ hJln 'lfO J, 'r' Jt S. P"ulo. 
I (J: a Lc I) Xl I • ,( I l'1Il eg-'ln:1 .. co n. 

ｾＧ ］］］］ＬＭＭＮＮＺＺＺＮ］］］ＭＭＭＭＭＭ -___ I úS .1' ｾ＠ llHlf lu o'n: tario apos-
----- 10 C'. J"'J1 & 1 J.. c a I , ＱＺｾ＠ /I n ... o ｾｭ＠ H nll , 

Fe Irral Fal!eceu a 1:2 o r. ('ran· 
• CI:iCu Lu.l úa Ü:II11.1 I{o a, 

101, nr) rei;:lrnClIlllor,arddC0. ｉＬｲ･ｾｩ､･ｬＬｫ＠
ｾｊＧＨｊ｜＠ meias de 51.1 . C.llhanlla e Pan-

da Norte. . 

t.i r J t' 1.1 Ij ｉｾ＠ 1.1. u.', I o ｭｦＧｾ＠ e 

1\, pr ...... 1· ti rclt'v:i n· 
'I I rtl 11:1 p'epHra('ão da 

.. I 4tl,() onJe. ent re 
11 r e..;, I x 001' lJl ｾｲｾｮ［･＠ plnhcirn-

t 04 o I.t.m, ｾ＠ ll' n ｾ＠ "I, S 1111 ｳＵｾｳ＠ OU?, dwrinte 
J Ud') . ri), , ｾ＠ rq: li ,'1 J Vtr"iílS .. 1 rochias do 

B. sd, •• ｬｻＮＮＬＧｾ＠ (' ｲｬＧｾ＠ fi 'g'I.,!I(I, di .... Un\!"ulU se:: 
mon ,I o ｾＮｉＮＬＮＮｉｉﾷＱ＠ Jl 'I I.lrt 1 .• 1 .lu ･ｸｾｯｳｬ￧￣ｯ＠ , o 
.11 !fI t 4 c ,0 I' I) ... " ｾ＠ 11 ... 1101\ r,lt':i l' p el.l C'!! I 

\ ,l"j.rJ c"m que .s..ildj r('\e lir ti ｾｵ｡＠ palav'a, 
1.J c1 ,alun·j, I' P Ir .Il.t ｉｾ＠ ("0. 1 1t!Q"; pnr I ;<1 

afl{'" P "11,1 ":i o n 1):110 h • s m 's h(i :ft,. 
cn l (' r, I 10- c nl'C :1 u Jllt\! 111. S a! • 

• J n'\ ro ",\'"'''' CJ,tl\e u.; . 

A "U.I. .. lti.d u t! d p. "":b (hd, I. ｵｾｉＮＮＮＮ＠ ãJ 
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-Supplemento da ＬｅＡｰｯ｣｡ｬｩＭＭＧ［［Ｚ Ｉｾ＠ •. , 

de Janeiro, c:onheci, h4 tempos, uma jo- moça ... pbde coater .. ｾ＠
vem cuja belleza e predicados muito me I -Ahl 010 é elle ainda! 
impressionaram. Vi-a, pela primeira vez, E duas lagrlmas rebeldes ficaram a 
na sua modesta choupana cercada de oscillar nos seus formosos olhos, desmen, 
magnolias, em companhia de uma se· lindo o meigo sorriso que nos dirigia, 
nhora paralytica, e jamais a esquecerei. convidando-nos a entrar, ao mesmo tem-

Foi numa dessas tardes de estio, por po que com um gesto de menina de 
entre a brisa impregnada dos aromas do· alta roda nos indicava UI" banco no 
ces e salubres do campo, que em ｣ ｾ ｭﾷ＠ angulo da mlcroscopica sala, que servia 
panhia de urna filh,\ do proprietario, tambem de quarto de dormir á senhora 
minha. amiguinba, fui dar um ｰ｡ｾ･ｩｯ＠ paralytica, de quem já falei ao começar 
pelas Immedlações da chacara. ｓｾ＠ hlmos este conto. 
e cerca de urna hora andámo, ｰｾｊ｡＠ boro 
da de um lindo regato, respirando com 
prazer o delicado perfume das magno-
lias silvestres. De bom grado passaria 
alli I. minha vida inteira !. .. 

(Continua) ZaneS$Q 

o diario da Filha de Maria 
Como o sol começasse a declinar, 

achei prudente tomarmos um atalho que (Do artigo - Arte rara - de S. de F.) 
tinhamos em frente para chegarmos a 
casa mais depressa. Si bem que pena· ..... A arte da conversaçJo é muito des­
lizadas, despedimo·nos da Iillda paisa· cuidada. Hl moças que tiveram uma 
gem e subiamos sensibilizadas a nban- educação aprimorada, e que, no entan­
ceira, quando chegou aos n05SOS ouvi· to, não sabem conversar com interesse; 
dos o echo de uma voz sonora e doce. s6 dizem banalidades, e, á força de SÓ se 
P:lrámos para bem ouvir de onde partia occuplr('m dellas, vão perdendo aquella 
a triste melodia, que tão bem echoava lucidez de illtelligencia, vão se materia­
naquellas paragens solitarbs. Guiadas lizando, vão se tornando banaes ... 
sempre pela encantadora voz, encontrá· ..... 0 taelo, que é uml das maiores qua· 
mo·nos a uns vinte p1SS0S diante lie U!11 lidaJes da perfeita !11JÇ!l de sociedade, 
casebre antigo, já em ruinas. A pessõa ensinando cm tudo a medida, mostrará 
que cantava estava longe de se aperce á donzella christã quando e como ella 
ber da nossa preiença; por isso ficálllos deve falar. 
um instante el11bevecidas a escutar. Fi· ..... Oh! a conversação, arte de agradar 
nalmente, como verdadeiras tilhas de e de lazer bem, seja o mais possivel 
Eva, começámos a sentir o irresistivel ,\Iluda e cultivaJa pelas Filhas de Ma­
de;ejo de ver a po;suidora claqueliJ voz ria! 
privilegiada. Seguindo o de;ejo ardente Rainhas elO br e da sociedade familiar 
do nosso cor .!ção juvenil, não trepidíll1'lS em que brilhalll Sf'US entantos, cabe­
em InlerromlJer a gentil cantora, balen· lhes a respomabilidade e o dever de en­
do levemente na porta. E,ta foi 104!0 caminhar a conver:ia e de desvial·a, quan­
aberta e fomos recebidas por uma r,lpa· do for preciso. 
rtga de vinte annos presumiveis: alta, E nunca o Silencio glacial do descon­
tranzina, de tez c1ar I e pallida, olhos tentamento, do capricho ou do despeito 
expressivos e negros. O nosso instincto tolde a atmospilcn. familiar. Nas COI1-

adlvlllholl sem esforço que a dona da· versas é que s almas se revelam c:helas 
quelles ('lhos possuia um coração 1I10rto de luz, ou doh,ros1mente inclinadas p:;ra. 
Oe dôr e dilacerado pelo solfrimento., o egoismo... . 
A perfeição dos seus traços, perfeita- Falem as moças com. mediU:!', r··ra 
mente corr (l" era animada por lindo, não cahircl1\ na ｴ｡ｧ｡ｲ･ｬｩｾ･Ｌ＠ ｾ＠ lembr.:m­
(' I) 'e t.\;, 'lIos negros, cahidos numa se de que falar pouco nao e dizer pou-

r ' ＡｯｾＧ＠ rles ＡＧ､･ｾ ｬｬ＠ sobre os hom· cas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＬ＠ mas não dizer muitas mu­
bros. Ao ｡｢ｲｩｲＧｬｬｯｾ＠ ｾ＠ "I)rta, a encantadora teis ... 
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Num dia de chuva 21-23) APHERESADAS 

(Inedito) 

Vem contelllplar commigo a Natureza, 
Sob este véo de lagrimas espesso. 
Onde das rosas a gentil belleza? 
Onde o Imur do beija-flOr travesso ?., 

A chuvl cahe eln turbido arremesso; 
Do Céo nlo vejo a ideal ｴｵｲｱｾ･｡｡［＠

Serras e mar envoltos na tristeza ... 
Meu roraçAo de mágua e IMio oppresso! 

N uh' , "' .,ei!, , flGres desiolh.das, 
A ｖＢｾ＠ fugindo, e o vento nas quebradas 
A perpassar, nss frondes a gemer ... 

E tu, 6 sol, não vens, meigo, piednso, 
A ale, a (Iôr, (' ninho mehndrcso, 
Com teus afagos, tcpido ｡ｾｵ･｣Ｎｲ＠ ! ... 

Dtlminda Silveira 

Dominios da Esphinge 
Quarto torneio charadistico 

(julho, Agosto e Setembro) 

13-16) NOVISSIMAS 

A feiticeira zombava da feitiçaria-2,2. 
A magica precipita-se no mar: que si-

na 1-2,2 Heloisa 

A' eximia charadista IlllllJ" 
4 - Nesta cidade européa cOInPltll 

panno-2 
4 - Perto do rio encontrei 

Iher-3 
8-Este fruto levou uma qued.::-2. 

/. A. 

Tudo pela Boa Imprensa 
(Rtlacão de ､ｯＨｷｴｩｾｯｳＩ＠

Um amigo 
Quantia já publicada 

Somma até 16-VII 

Concur!)o literario da P., A. 
CONDIÇÕES 

/. Podlm concorrer apenas ES 
DANTES do sexo /eminil/o, de 
qlltr lJurtr do Brasil, 

II. As cOllcllrrentrs serão 
nas frrs categorias segllinfts: 

li, MtnillGS ali 12 annos; 
2'.-jovt'lis de 13 a 16; 
3'.- Outras estudantes de 16 

diante. 
III. O fhema escolhido é este: 

sertar sobre a pr.rase- O BRASIL 
FERA QUE CADA UA-1 CU 

Nesta povoação o homem fundou uma O SEU DEVER.. 
｡ｳｳｯ｣ｬ｡ｾ￣ｯＭＲＬＲ＠ As coflcurrmfes podem nrln ... ,,,, 

Outra coisa ainda: desle metal podere- sa ou verso; /órma /iislorica, ara""atl .... ｾ ﾷＮＺ Ｑ＠
mos Ílzer o jogo? - 1,2 hUfnoristi,a, etc. 

A/tira da Costa e Silva (Taquary IV. Hamá NOVE PR.EMIOS: 
R. O. do ｓｵｬＩｾ＠ cada calfgoria de cOflCllrrentl'S - I TRES. 

17 -20) ｓｙｾ［ｃｏｐａｄａｓ＠ V. Afim de evitar fraudes, as 

I renffs drver{fo enviar os frGI{;alll4 
3 A coragem está na 11150- 2, pOI intermédio do sell actual ＧＱｙＬｾｦ＠ ... " 
3-Está proxima a apreciavel planta loa profe,;ura de portuguez, 

..... _0<,.. _ 2. num mesmo collegio houver 
3- '8 ' ade de Portugal vê-se um Ires conmmnüs de cada ｲｮｩＧｐｻｲＮＢｩＮｾＮ＠

an.maI tel11lvel- 2, p,o/essor Oll professora d/'I'erá TI'I77.'J't 

Heloisa (u)S SÓlfll'llte os nvl'e melhores 

1 

lho. 
3 - Arremessei a pedra na ,lu;iler VI. O COflCIlfSO estanl aberto 

-2. 31 d.e julho do cormlle ar/flO, A 
Alúra da CosI • .: Sill'a I de Agosto publJcaremos o ｲｲＵ［ｵｬｬｾ｡｡＠
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